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São Paulo, 23 de fevereiro de 2023. A Aegea Saneamento e Participações S.A. (“Aegea” ou 

"Companhia"), líder no setor de saneamento privado no País, anuncia hoje os resultados do quarto 

trimestre de 2022 (“4T22”) e do ano de 2022 (“12M22”). Também são apresentadas as comparações 

sobre o desempenho da Companhia entre o 4T22 e o quarto trimestre de 2021 (“4T21”) e entre o 

12M22 e o ano de 2021 (“12M21”). Toda e qualquer informação não contábil ou derivada de números 

não contábeis não foi examinada pelos auditores independentes.  

 

 
 Crescimento de 18,5%, ou R$ 151,9 milhões, na Receita Líquida1 do 4T22 em relação 

ao 4T21, atingindo R$ 974,6 milhões. No 12M22, a Receita Líquida alcançou R$ 3,7 

bilhões, um aumento de 25,0% em relação ao ano anterior; 

 

 Receita Líquida do Ecossistema Aegea2 (incluindo Águas do Rio) atinge R$ 8,3 

bilhões;  

 

 EBITDA3 atinge R$ 678,6 milhões no 4T22, um crescimento de 13,7% em relação ao 

4T21. No 12M22, o EBITDA atingiu R$ 2,5 bilhões, um crescimento de 35,6%; 

 

 EBITDA do Ecossistema Aegea (incluindo Águas do Rio) atinge R$ 3,6 bilhões; 

 

 Em 20 de dezembro, a Aegea anunciou a oferta vencedora na licitação para aquisição 

das ações da CORSAN (Companhia Riograndense de Saneamento). Com essa vitória, a 

Aegea passará a operar em 489 municípios de 13 estados, atendendo mais de 30 

milhões de habitantes. A Companhia contou com as gestoras Perfin e Kinea como                                                                       

 
1 Não inclui as receitas de construção com margem próxima a zero, contempla as receitas de contraprestação dos contratos das PPPs 
Ambiental Vila Velha, Ambiental Serra, Ambiental Metrosul e Ambiental Cariacica 

2 Inclui os resultados da coligada Águas do Rio, que não é consolidada nas Demonstrações Financeiras da Aegea 
3 Não considera as receitas e custos de construção do ativo intangível com margem próxima a zero, contempla as receitas de 

contraprestação dos contratos de PPP e os custos de construção destes contratos.  
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parceiras neste projeto, o que reforça a sua capacidade de atuar como plataforma de 

investimentos e atração de capital; 

 

 Também em dezembro, a Aegea, em consórcio com a Engep Ambiental LTDA, anunciou 

a oferta vencedora na licitação para manejo de resíduos sólidos em 9 municípios do 

Ceará, com uma população total de aproximadamente 350 mil pessoas;  

 

 Em 14 de dezembro, a coligada Águas do Rio assinou contrato de financiamento de 

longo prazo junto ao BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social) com abertura de crédito de até R$ 19,3 bilhões e prazo de até 28 anos; 

 

 Ao final de 2022, a Águas do Rio firmou com a Petrobras contrato para fornecimento 

de, pelo menos, 29 mil m³ de água de reuso por ano para operações industriais em 

Duque de Caxias e em Itaboraí, sendo este o maior projeto de reuso industrial até o 

momento no Brasil; 

 

 Em 21 de novembro, a Aegea firmou junto ao BNDES parceria no Projeto Floresta 

Viva, para a recuperação dos biomas da Mata Atlântica e do Pantanal, contribuindo 

para a resiliência hídrica e combate às mudanças climáticas.
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Crescemos de forma consistente em 2022 e 
ampliamos nossa participação para 56% do 
mercado privado de saneamento básico no 
Brasil, reforçando nossa posição de liderança 
no setor. Fomos além, transformando os locais 
onde atuamos, pautados pelas boas práticas 
ambientais, sociais e de governança. 

Iniciamos o ano atendendo 21,4 milhões de 
pessoas, em 153 municípios, e ao longo do ano 
tivemos conquistas que marcam importantes 
avanços na expansão do nosso portfólio de 
ativos e atuação. No Ceará, conquistamos a 
concessão de esgoto no município do Crato, as 
PPPs de esgoto nas áreas dos blocos 1 e 2 da 
CAGECE, que compreendem a capital 
Fortaleza e mais 23 municípios, e a concessão 
para manejo de resíduos sólidos na região 
metropolitana do Cariri, composta por 9 
municípios. No Rio Grande do Sul, vencemos, 
em parceria com as gestoras Perfin e Kinea, o 
leilão para aquisição das ações da CORSAN 
(Companhia Riograndense de Saneamento), 
com a concessão dos serviços de água e esgoto 
para 317 municípios, incluindo os 9 que já 
operávamos esgotamento sanitário através da 
PPP Ambiental Metrosul. Como resultado 
dessas conquistas, ampliamos a nossa atuação 
para 489 municípios, servindo mais de 30 
milhões de pessoas.  

Ao mesmo tempo que crescemos de forma 
qualificada, pautados pela disciplina 
financeira, registramos crescimento nos 
nossos resultados operacionais e financeiros 
em função da evolução na performance e da 
execução dos investimentos nos ativos que 
operamos. Em 2022, registramos Receita 
Operacional Líquida contábil de R$ 3,7 
bilhões, um crescimento de 25,0% na 
comparação com 2021, e EBITDA de R$ 2,5 

bilhões, o que representa uma expansão de 
35,6% em relação ao ano anterior. 
Considerando o Ecossistema Aegea, que inclui 
a coligada não-consolidada Águas do Rio, o 
EBITDA totalizou R$ 3,6 bilhões. 

Ainda no Ecossistema Aegea, investimos um 
total de R$ 2,1 bilhões em 2022, dos quais 
R$ 973 milhões através das concessões 
consolidadas pela Aegea e R$ 1,1 bilhão 
através da Águas do Rio. Estes recursos 
movimentaram a economia dos municípios e 
representam avanços nas coberturas de água 
e esgoto e melhoria na qualidade da prestação 
dos serviços, além dos benefícios sociais e 
ambientais associados à expansão do 
saneamento.  

Indo além de nossas obrigações contratuais, 
atuamos como uma plataforma de geração de 
valor compartilhado com a sociedade. 
Finalizamos o ano com mais de 11 mil 
colaboradores diretos no Ecossistema Aegea, 
um crescimento de 3,5 mil em relação ao ano 
anterior. Com foco na diversidade e inclusão, 
fortalecemos o Programa Respeito dá o Tom, 
que há 5 anos promove a equidade nas 
oportunidades de acesso à empresa e de 
crescimento profissional dos colaboradores 
negros, e implementamos programas 
estruturados de contratação de profissionais 
residentes em comunidades, oferecendo, para 
muitas pessoas, a primeira oportunidade de 
emprego formal.  

Através da Academia Aegea oferecemos 
capacitação profissional e replicamos nosso 
Modelo de Operação, além de fortalecer a 
nossa cultura por meio de, aproximadamente, 
200 cursos, dentre estes a Graduação em 
Gestão de Processos em Saneamento e o MBA 
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em Saneamento. No ano de 2022, foram mais 
de 418 mil horas de treinamento, 250 mil 
horas a mais que no ano anterior.  

Ainda do ponto de vista de inclusão, 
permanecemos focados em garantir a 
acessibilidade dos serviços de saneamento 
para todos. Ampliamos para 506 mil o número 
de famílias beneficiadas com a Tarifa Social, 
que concede descontos de cerca de 50% na 
fatura para famílias de baixa renda. Para 
muitas destas famílias, o benefício representa 
não somente o acesso ao serviço, mas também 
o primeiro comprovante de residência. Ao 
expandir o número dos beneficiários, 
portanto, levamos cidadania e dignidade, 
saúde e qualidade de vida, reduzindo a 
inadimplência e as perdas comerciais. 

Promovemos, em 2022, outras iniciativas que 
reforçam nossa atuação ESG. Em linha com o 
nosso pilar de proteção ao meio ambiente e 
promoção do uso eficiente dos recursos 
naturais, 97% do consumo de energia do 
Ecossistema Aegea foi gerado por fontes 
renováveis. Além disso, trabalhamos para 
aumentar a eficiência das nossas operações, 
reduzindo o consumo de energia e as perdas 
de água - no ano foram poupados pela Aegea 
cerca de 20 bilhões de litros. 

Ainda no pilar Ambiental, aderimos ao 
Programa Floresta Viva do BNDES, visando a 
ampliação da resiliência hídrica através da 
recuperação florestal das bacias hidrográficas 
em regiões em que estamos presentes. Ao 
todo serão investidos R$ 10 milhões para 
recuperação dos biomas da Mata Atlântica e 
do Pantanal, ampliando as ações da 
Companhia voltadas à preservação do clima, 
via captura de carbono pela natureza, e à 
manutenção da biodiversidade. E fazendo a 
conexão entre recursos hídricos e economia 
circular, a Águas do Rio firmou com a 
Petrobras contrato para fornecimento de, 
pelo menos, 29 mil m³ de água de reuso por 
ano para operações industriais em Duque de 
Caxias e em Itaboraí, sendo este o maior 
projeto de reuso industrial até o momento no 
Brasil. No ano, também avançamos em 
estudos e projetos para a destinação nobre do 
lodo, principal resíduo resultante de nossas 
operações, para a produção de adubos, 

fertilizantes agrícolas, fabricação de tijolos e 
geração de energia.  

Fortalecendo nossos compromissos ambientais 
e sociais com o mercado de capitais, fomos a 
primeira empresa de saneamento da América 
Latina a emitir bonds vinculados a metas de 
sustentabilidade. Emitimos um Sustainability-
Linked Bond (SLB) de US$ 500 milhões no 
mercado internacional, com vencimento em 7 
anos, atrelando o cupom da dívida à metas 
ESG relacionadas ao consumo de energia e à 
ampliação da diversidade de mulheres e 
negros em cargos de liderança. Também 
emitimos Debêntures Sustentáveis de 
Infraestrutura em Águas de Teresina, no valor 
de R$ 600 milhões e prazo de até 15 anos. 
Estas operações, em conjunto com outras 
realizadas no ano de 2022 com foco na gestão 
da nossa estrutura de capital, ampliaram o 
prazo do nosso endividamento de 3,5 para 4,8 
anos. 

Ainda como parte integrante da estratégia de 
gestão de capital da Companhia, a coligada 
Águas do Rio assinou contrato de 
financiamento de longo prazo junto ao BNDES, 
com abertura de crédito de até R$ 19,3 
bilhões e prazo de até 28 anos. A contratação 
deste financiamento faz parte da 
estruturação financeira montada para a Águas 
do Rio, que contará com outras fontes de 
financiamento em fase de contratação, 
dentre elas agências multilaterais 
internacionais, demonstrando a capacidade 
da Aegea de atuar como plataforma de 
investimento, atraindo capital necessário por 
meio da adoção das melhores práticas de 
governança corporativa, com crescimento 
sustentável, disciplina financeira e 
conhecimento de mercado. 

Por fim, estamos confiantes nos resultados a 
serem perseguidos nesse ano que se inicia. 
Permanecemos concentrados em levar um 
serviço de qualidade para a população que 
atendemos, de forma disciplinada, com o 
compromisso de criar valor para nossos 
acionistas e stakeholders, deixando um legado 
de saúde e dignidade para as pessoas e de 
desenvolvimento e prosperidade para os 
municípios nos quais atuamos. 

Administração
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A Águas do Rio, que completou um ano de operações em novembro de 2022, marcou um avanço 

importante para a Aegea, adicionando cerca de 10 milhões de pessoas à população atendida. A Aegea 

co-controla Águas do Rio juntamente com seus acionistas e, portanto, seus resultados são 

contabilizados via equivalência patrimonial, não sendo, portanto, consolidados nas Demonstrações 

Financeiras da Aegea.  

Por este motivo, apresentamos a seguir alguns destaques do resultado da Aegea Proforma, indicando 

os resultados financeiros e operacionais gerenciados pela Aegea. 
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Nos capítulos a seguir são apresentados os resultados da Aegea tal como consolidados em suas 

Demonstrações Financeiras. 

 

 
 

No 4T22, a receita operacional líquida¹ atingiu R$ 974,6 milhões, um aumento de 18,5% em relação 

ao 4T21. 

 

Os principais fatores que contribuíram para esse desempenho no 4º trimestre foram: 

(i) Reajustes e reequilíbrios tarifários, com destaque para: 

a. Águas Guariroba: (a) 6,6% de reajuste em janeiro/22 e 6,1% entre maio/22 e 

agosto/22;  

b. Prolagos: 10,0% em janeiro/22 e 11,3% em dezembro/22; 

c. Manaus: 9,9% em janeiro/22; 

d. Teresina: 13,6% em julho/22; e 

(ii) Aumento de 4,8% no volume faturado, decorrente, principalmente, do crescimento das 

economias de esgoto. 

No 12M22, a receita operacional líquida cresceu 25,0% em relação ao 12M21 e atingiu R$ 3,7 bilhões. 

Esse crescimento é resultado, principalmente, dos eventos elencados anteriormente e do 

crescimento de 12,5% das Receitas de Contraprestação das PPPs, em decorrência do maior volume 

de investimentos para ampliação da cobertura de esgoto, principalmente na Ambiental Metrosul 

(RS) e Serra Ambiental (ES). 

 
1 Receita operacional líquida registrada nas Demonstrações Financeiras, deduzidas as receitas de construção com margem próxima a 
zero (OCPC05) e sem efeito-caixa no montante de R$ 234,9 milhões no 4T21 e R$ 305,4 milhões no 4T22 e R$ 772,0 milhões no 12M21 e 
R$ 959,9 milhões no 12M22.  
2 Não inclui as receitas de construção ativo intangível com margem próxima a zero. 
3 Receitas de construção - PPP das Concessionárias Ambiental Serra, Ambiental Vila Velha, Ambiental Cariacica e Ambiental Metrosul 
(CPC47): soma das linhas de remuneração do ativo financeiro e receitas de construção ativo financeiro da nota nº 17 das Demonstrações 
Financeiras; 
4 Não inclui os custos de construção ativo intangível com margem próxima a zero. 

5 Não inclui despesa financeira referente ao resgate antecipado do bond de 2017 no montante de R$ 40,2 milhões no 12M22. 
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Os gráficos a seguir demonstram o crescimento da receita líquida entre os trimestres e os períodos 

acumulados: 

     
   

Os gráficos a seguir demonstram a abertura do faturamento nas principais SPEs:  

Abertura do faturamento por empresa (%)  

  

 

No 4T22, a Aegea registrou 3,8 milhões de economias ativas, um aumento de 3,7% em relação ao 

4T21, sem considerar o número de economias da coligada Águas do Rio.  

O número de domicílios atendidos com coleta e tratamento de esgoto apresentou um crescimento 

de 6,0%, atingindo 1,9 milhão. O aumento da base de clientes está associado, principalmente: 

(i) À expansão da rede nas PPPs, responsáveis por 45% do incremento, com destaque para 

as expansões de Metrosul, Serra e MS Pantanal; 

(ii) Ao início das operações da concessão de esgoto Ambiental Crato, no Ceará, em 1º agosto, 

que contribuiu com 11% do incremento; e 

(iii) À expansão das redes por Águas Guariroba, Águas de Manaus e Águas de Teresina 

responsáveis por 20% do incremento. 

 
1 Economias: Imóvel de uma única ocupação, ou subdivisão de imóvel com ocupação independente das demais, perfeitamente 
identificável ou comprovável em função da finalidade de sua ocupação legal, dotado de instalação privativa ou comum para o uso dos 
serviços de abastecimento de água ou de coleta de esgoto. Ex: um prédio com 10 apartamentos possui uma ligação e 10 economias. 
Economias Ativas: Economias excluindo aquelas que estavam cortadas por ações comerciais ou suspensas a pedido do cliente. 

822,6 974,6

151,9
18,5%

4T21 Variação 4T22

Evolução da Receita Líquida entre 
o 4T21 e o 4T22 (R$ milhões)

2.939,1
3.674,1

735,0

25,0%

12M21 Variação 12M22

Evolução da Receita Líquida entre 
o 12M21 e o 12M22 (R$ milhões)

Guariroba
22,0%
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Nascentes Xingu
8,6%

Metrosul
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Serra
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21,7%

Manaus
18,6%
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13,7%
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10,1%

Nascentes Xingu
9,6%

Metrosul
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4,7%
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2,9%
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13,4%
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O número de economias ativas de água apresentou um crescimento de 1,7% em comparação com o 

4T21, registrando 2,0 milhões. 

 

O gráfico a seguir demonstra o crescimento das economias ativas entre os períodos analisados: 

 
 

No 4T22, o volume faturado total atingiu 143.368 mil m3, um aumento de 4,8% em relação ao 4T21.  

O volume faturado de esgoto apresentou crescimento de 6,8% na comparação com o 4T21, em 

função: 

(i) Da expansão de rede nas PPPs, que contribuíram com 31% do crescimento no volume 

total faturado de esgoto; 

(ii) Do início das operações da concessão de esgoto no Crato (CE), responsável por 13% do 

crescimento; e  

(iii) Das expansões de rede e crescimento vegetativo nas demais concessões, destaque para 

Águas de Manaus, Águas de Teresina e Águas Guariroba, que juntas foram responsáveis 

por 29% do crescimento. 

O volume faturado de água apresentou crescimento de 3,4% no 4T22, com Águas de Manaus, Águas 

de Teresina, Prolagos e Águas Guariroba como as principais responsáveis pela variação. 

No 12M22, o volume faturado total atingiu 557.406 mil m3, um aumento de 7,6% em relação ao 

12M21 devido aos mesmos eventos do trimestre. O volume faturado de esgoto apresentou um 

crescimento de 16,2% no 12M22 na comparação com o 12M21, enquanto o volume faturado de água 

apresentou crescimento de 2,1% no mesmo período.  

A tabela a seguir ilustra a comparação do volume faturado entre os trimestres e os períodos 

acumulados: 

3.694 3.831

137
3,7%

4T21 Variação 4T22

Evolução de economias ativas entre 
o 4T21 e o 4T22 (‘000)
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Os gráficos a seguir apresentam a evolução do volume faturado de água e esgoto entre os trimestres 

e os períodos acumulados: 

         

 

O gráfico a seguir demonstra o volume faturado de água por categoria. A maior concentração de 

clientes está no segmento residencial, que corresponde por 89,1% do volume faturado. 

 

Volume faturado de água por categoria entre o 4T21 e o 4T22 (%) 

   
 

No 4T22, os custos e despesas, descontados os efeitos da amortização e depreciação e os custos de 

construção sem margem, totalizaram R$ 327,8 milhões, um crescimento de 11,8% na comparação 

com o 4T21, período em que houve efeito positivo da contabilização de dividendos intercalares 

(outras receitas não operacionais) de Águas do Rio, no montante de R$ 61,2 milhões. Excluindo este 

efeito, custos e despesas apresentaram redução de 7,5% no 4T22, principalmente por conta da 

redução da PECLD após revisão anual dos índices de provisão, e da redução dos custos e despesas 

com energia elétrica, decorrente da alteração de bandeira tarifária de vermelha de escassez hídrica 

para verde. 

No 12M22, os custos e despesas, descontados os efeitos da amortização e depreciação e os custos 

de construção sem margem, totalizaram R$ 1.443,2 milhões, aumento de 22,2% na comparação com 

136.757 143.368

6.611
4,8%

4T21 Variação 4T22

Evolução do volume faturado entre 
o 4T21 e o 4T22 (‘000 m³)

518.120 557.406

39.286

7,6%

12M21 Variação 12M22

Evolução do volume faturado entre 
o 12M21 e o 12M22 (‘000 m³)

89,8%

6,9%
0,9% 2,5%

4T21

Residencial

Comercial

Industrial

Pública
89,1%

7,1%
0,8% 3,0%

4T22
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o 12M21. Excluindo os efeitos da declaração de dividendos intercalares de Águas do Rio de ambos 

os períodos, sendo R$ 86,3 milhões no 12M22 e R$ 61,2 milhões no 12M21, os custos e despesas 

apresentaram crescimento de 23,2% no 12M22, decorrente, principalmente: dos (i) maiores custos 

e despesas com as novas operações; (ii) dos custos de construção devido ao maior volume de 

investimento nas PPPs; e (iii) dos custos e despesas com pessoal com aumento do headcount e 

provisão para remuneração variável de longo prazo contabilizada no 1º semestre de 2022, que não 

ocorreu em 2021.  

Na tabela a seguir detalhamos as variações das linhas de custos e despesas entre os trimestres e os 

períodos acumulados: 

 

 

 

Os gráficos a seguir apresentam a evolução dos custos e despesas entre os trimestres e os períodos 

acumulados:  

 

           

 

 

293,1 327,8

34,7
11,8%

4T21 Variação 4T22

Evolução dos custos e despesas 
entre o 4T21 e o 4T22

(R$ milhões)

1.180,5
1.443,2

262,7

22,2%

12M21 Variação 12M22

Evolução dos custos e despesas 
entre o 12M21 e o 12M22

(R$ milhões)
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• Pessoal: 

No 4T22, os custos e despesas com pessoal totalizaram R$ 112,6 milhões, um crescimento de 29,2% 

em comparação com o 4T21. Essa variação é decorrente, principalmente, do aumento do quadro 

de colaboradores e do dissídio ocorrido em 2022. 

No 12M22, os custos e despesas com pessoal totalizaram R$ 473,0 milhões, um crescimento de 46,1% 

na comparação com o 12M21 devido ao aumento do quadro de colaboradores e dissídio, além do 

provisionamento de remuneração variável de longo prazo no 2T22, que não ocorreu em 2021. 

Excluindo os efeitos da remuneração variável de longo prazo, os custos e despesas com pessoal 

apresentaram um crescimento de 21,5% no 12M22. 

      

A Companhia encerrou o 4T22 com 6.308 colaboradores, um acréscimo 308 colaboradores em 

relação ao 4T21, com destaque para o incremento de 150 colaboradores na Holding, Centro 

Administrativo Aegea (CAA) e área de Engenharia, para atender as demandas administrativas e 

demais atividades de suporte para as novas operações, além de 66 colaboradores contratados na 

nova concessionária Ambiental Crato. 

A seguir, a evolução do quadro dos colaboradores da Aegea conforme consolidação contábil, ou 

seja, sem incluir Águas do Rio. Incluindo Águas do Rio, que é contabilizada via equivalência 

patrimonial, o Ecossistema Aegea registrou 11.837 colaboradores diretos ao final do 4T22.  

 

• Energia: 

No 4T22, os gastos com energia elétrica totalizaram R$ 68,5 milhões, uma redução de 11,6% na 

comparação com o 4T21. No 4T22, devido a bandeira tarifária foi verde, enquanto no 4T21 foi 

vermelha de escassez hídrica. O volume de energia contratado no Mercado Livre passou de 68% no 

4T21 para 75% no 4T22. No mercado livre, as modalidades de contratação são amparadas em fontes 

100% renováveis de energia. 

87,1
112,6

25,5

29,2%

4T21 Variação 4T22

Evolução dos custos e despesas 
com pessoal entre o 4T21 e o 4T22 

(R$ milhões)

323,9
473,0

149,1

46,1%

12M21 Variação 12M22

Evolução dos custos e despesas 
com pessoal entre o 12M21 e o 

12M22 (R$ milhões)

6.000 6.308

308 5,1%

4T21 Variação 4T22

Evolução do quadro de 
colaboradores totais entre o 4T21 e 

o 4T22
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No 12M22, os gastos com energia elétrica totalizaram R$ 294,2 milhões, um aumento de 7,3% na 

comparação com o 12M21 em função, principalmente, da bandeira tarifária ter sido 

predominantemente vermelha no ano, além do aumento nos encargos e dos reajustes tarifários 

ocorridos no período. 

  

No 4T22, o consumo específico de energia apresentou crescimento de 3,2% em comparação ao 4T21 

e encerrou o trimestre em 0,63 kWh/m³. No 12M22, o consumo específico apresentou estabilidade 

em relação ao 12M21 e encerrou o ano em 0,62 kWh/m³.  

 

No 4T22, os custos unitários de energia elétrica1 foram de R$ 0,31/m³, ou seja, 12,9% abaixo do 

4T21 devido, principalmente, à redução na bandeira tarifária. No 12M22, os custos e despesas 

unitários de energia elétrica foram de R$ 0,34/m³, ou seja, 5,9% acima do verificado no 12M21, 

impactado, principalmente, pela bandeira tarifária de escassez hídrica, que prevaleceu de 

setembro de 2021 a maio de 2022.  

 

 

 

 
1 A base para o cálculo do custo unitário (R$/m³) inclui somente os custos de energia elétrica para produção de água e para tratamento 
de esgoto, ou seja, exclui despesas de energia administrativos. 

77,5 68,5

-9,0

-11,6%

4T21 Variação 4T22

Evolução dos custos e despesas 
com energia elétrica entre o 4T21 

e o 4T22 (R$ milhões)

274,1 294,2

20,1
7,3%

12M21 Variação 12M22

Evolução dos custos e despesas 
com energia elétrica entre o 

12M21 e o 12M22 (R$ milhões)

0,61 0,63 0,62 0,62

4T21 4T22 12M21 12M22

Consumo específico de energia (kWh/m³) 

0,35 0,31 0,32 0,34

4T21 4T22 12M21 12M22

Custos unitários de energia elétrica (R$/m³)
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• Serviços de terceiros: 

No 4T22, serviços de terceiros totalizaram R$ 47,9 milhões, uma redução de 21,5% em relação ao 

4T21 devido, principalmente, à redução de despesas na Holding.  

No 12M22, os serviços de terceiros totalizaram R$ 211,3 milhões, um crescimento de 7,8% em 

relação ao 12M21 devido aos custos e despesas com serviços nas novas operações. 

• Perdas Esperadas em Créditos de Liquidação Duvidosa – PECLD: 

No 4T22, as despesas com PECLD totalizaram R$ 10,7 milhões, uma redução de 65,5% na comparação 

com o mesmo trimestre de 2021, devido, principalmente, à revisão anual dos índices de 

provisionamento, incluindo a revisão dos índices que estimam perdas em renegociações e 

parcelamentos feitos pelas concessionárias, parcialmente compensado pelo maior volume de 

provisões, em linha com o aumento no faturamento.  

No 12M22, as despesas com PECLD totalizaram R$ 119,9 milhões, um aumento de 18,8% na 

comparação com o 12M21, decorrente principalmente do menor volume de recuperações e baixas, 

com o final do Programa Vem com a Gente em Águas de Manaus, e do maior volume de provisões, 

devido ao aumento no faturamento.  

 

No período acumulado dos últimos doze meses findos no 4T22, a inadimplência1 ficou em 3,6%, uma 

redução de 0,2 p.p em relação ao verificado no 4T21. Essa redução é decorrente, principalmente, 

da revisão anual do índice que provisiona a PECLD, parcialmente compensado pelo fim do Programa 

Vem com a Gente em Águas de Manaus. 

Para o cálculo da inadimplência de 3,6%, desconsideramos os faturamentos das PPPs que, por 

natureza, não são impactadas pela inadimplência dos consumidores. Adicionando o faturamento 

das PPPs, a inadimplência fica em 3,0%. 

 

 
1 Cálculo da inadimplência: receita bruta excluídos cancelamentos / custos e despesas de PECLD 

3,8% 3,6% 4,0% 4,4%
3,6%

3,1% 3,0% 3,3% 3,6%
3,0%

4T21 1T22 2T22 3T22 4T22

Inadimplência UDM

Inadimplência PECLD/Fat. Líquido ex. PPPs

Inadimplência PECLD/Fat. Líquido
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No 4T22, o índice de perdas1 consolidado da Aegea atingiu 46,6%, uma redução de 2,3 p.p. em 

relação ao 4T21. Essa redução é reflexo de esforços implementados pela Companhia na redução de 

perdas físicas e comerciais, especialmente em Águas de Teresina e Águas de Manaus, concessões 

mais recentes e com índices de perda superiores aos ativos mais maduros. 

Considerando as concessionárias mais maduras, o índice de perdas da Companhia atingiu 30,8% no 

4T22, uma redução de 1,3 p.p. em relação ao 4T21. 

A seguir, a evolução: (i) do índice de perdas consolidado; e (ii) do índice de perdas das concessões 

maduras, ou seja, excluindo as subsidiárias Águas de Teresina e Águas de Manaus.  

 

 

A Águas do Rio, que completou 1 ano de operações em novembro de 2022, registrou, no 4T22, 

Receita Líquida de R$ 1,1 bilhão, EBITDA de R$ 344,2 milhões e Lucro Líquido de R$ 76,0 milhões. 

Na Aegea foram contabilizados R$ 31,8 milhões via equivalência patrimonial.  

No 12M22, a Águas do Rio registrou Receita Líquida de R$ 4,9 bilhões, EBITDA de R$ 1,4 bilhão e 

Lucro Líquido de R$ 468,4 milhões. Na Aegea foram contabilizados R$ 240,1 milhões via equivalência 

patrimonial.  

Em 2022, a Águas do Rio teve um aumento de 52% nas economias e de 28% no volume faturado 

versus o planejado originalmente. Algumas alavancas impulsionaram estes resultados, dentre elas 

um plano de ação focado em cada categoria de cliente: 

• Para os grandes clientes, que representam 10% do total de economias e que contribuem com 

cerca de 75% da Receita, a concessionária implementou um programa dedicado de 

relacionamento e substituição de hidrômetros. 

• Para os demais clientes, o foco é na aproximação via Programa Afluentes e Vem com a 

Gente, prestação de serviço de excelência com garantia de regularidade e eliminação de 

fraudes com ampliação de beneficiários do Tarifa Social. Na comunidade Barreira do Vasco, 

por exemplo, onde a Águas do Rio concluiu a hidrometração e o cadastro das famílias na 

 
1  IN049 (SNIS) – Cálculo Índice Perdas na distribuição (%): (Vol. de água Produzido (m³) + Vol. de água Tratada Importado (m³) – Vol. 
Água Serviço (m³)) - Vol. Água Consumido (m³)/(Volume de água Produzido (m³) + Volume de água Tratada Importado (m³) – Vol. Água 
Serviço (m³)) 

48,9% 48,1% 47,0% 46,9% 46,6%

32,1% 31,9% 31,1% 31,3% 30,8%

4T21 1T22 2T22 3T22 4T22

Índice de perdas na distribuição de água

Aegea Consolidado Aegea ex-Teresina e ex-Manaus
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Tarifa Social, foram contabilizados 100% de adesão dos clientes à base, sendo que 85% deles 

pagaram as contas antes do vencimento. 

Maiores informações sobre os resultados de Águas do Rio 1 e 4  podem ser verificados nos Earnings 

Releases dessas empresas disponíveis no site de RI da Aegea: 

https://ri.aegea.com.br/debentures-companhias-abertas/aguas-do-rio/ e 

https://ri.aegea.com.br/debentures-companhias-abertas/aguas-do-rio-4/.  

 

No 4T22, o EBITDA foi de R$ 678,6 milhões, um aumento de 13,7% na comparação com o 4T21. Este 

aumento é devido, principalmente, ao aumento no volume faturado e aos reajustes tarifários. 

Excluindo os efeitos de Águas do Rio, o EBITDA foi de R$ 468,3 milhões no 4T21 e de R$ 646,3 

milhões no 4T22, um crescimento de 38,1%, com Margem EBITDA de 66,4%, aumento de 9,4 p.p. 

frente ao ano anterior. 

No 12M22, o EBITDA foi de R$ 2.471,0 milhões, um aumento de 35,6% na comparação com o 12M21, 

com Margem EBITDA de 67,3%, um crescimento de 5,3 p.p. Excluindo os impactos positivos de Águas 

do Rio, quais sejam R$ 240,1 milhões de Equivalência Patrimonial e R$ 86,3 milhões de dividendos 

declarados no 12M22, o EBITDA foi de R$ 2.144,7 milhões, o que se compara ao EBITDA de R$ 1.697,4 

milhões no 12M21, um crescimento de 26,4%. Considerando os ajustes, a Margem EBITDA foi de 

58,4% no 12M22, um crescimento de 0,6 p.p. frente ao ano anterior. 

        

        

596,6
678,6

82,0

13,7%

4T21 Variação 4T22

Evolução do EBITDA entre o 4T21 
e o 4T22 (R$ milhões)

468,3
646,8

178,4

38,1%

4T21 Variação 4T22

Evolução do EBITDA ex. Águas do 
Rio entre o 4T21 e o 4T22

(R$ milhões)

1.822,3
2.471,0

648,7

35,6%

12M21 Variação 12M22

Evolução do EBITDA entre o 12M21 
e o 12M22 (R$ milhões)

1.697,4
2.144,7

447,3

26,4%

12M21 Variação 12M22

Evolução do EBITDA ex. Águas do 
Rio entre o 12M21 e o 12M22

(R$ milhões)

https://ri.aegea.com.br/debentures-companhias-abertas/aguas-do-rio/
https://ri.aegea.com.br/debentures-companhias-abertas/aguas-do-rio-4/
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No período acumulado de 12 meses findos no 4T22, a Companhia realizou R$ 973,9 milhões em 

investimentos, um crescimento de 25,4% na comparação com o acumulado no 4T21. Esse aumento 

do CAPEX é resultado da adição de novas operações ao portfólio e dos avanços nas redes de 

cobertura em todas as operações. 

 

 

 

A dívida bruta da Companhia atingiu R$ 9,7 bilhões no 4T22, um aumento de R$ 2,2 bilhões em 

relação ao mesmo período do ano anterior, decorrente das novas captações realizadas durante o 

período. O saldo de caixa somou R$ 1,9 bilhão no 4T22, um montante 1,4x superior à dívida de 

curto prazo da Companhia. 

A dívida líquida totalizou R$ 7,8 bilhões, crescimento de 54,8% com relação ao mesmo período do 

ano anterior devido, principalmente, aos aportes realizados em Águas do Rio, que totalizaram R$ 

1.050,0 milhões.  

O EBITDA acumulado nos últimos doze meses findos no 4T22 foi de R$ 2,5 bilhões, um crescimento 

de 35,6% na comparação com o mesmo período de 2021. A alavancagem da Companhia medida pelo 

 
1  O saldo de Caixa e Disponibilidades inclui caixa restrito no montante de R$ 59,0 milhões da data de emissão das Demonstrações 
Financeiras. 

776,5 810,5 849,1 894,0
973,9

4T21 1T22 2T22 3T22 4T22

CAPEX total acumulado em 12 meses (R$ 
milhões)
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índice Dívida Líquida/EBITDA, ficou em 3,15x, 0,39x superior em relação ao mesmo período do ano 

anterior, abaixo do covenant mais restritivo da Companhia, que é de 3,5x Dívida Líquida/EBITDA. 

 

  

 

Ao final do 4T22, o prazo médio da dívida da Companhia foi de 4,8 anos, sendo que a dívida de 

curto prazo representou 14,4% do endividamento total. 

A seguir o cronograma de amortização da dívida1: 

 

 

Distribuição da dívida (%) 

  

 

 
1  O cronograma de amortização considera os instrumentos financeiros derivativos ativos e passivos e não considera os efeitos de 
marcação a mercado. 

1.939,3
1.401,4

773,3 961,4 829,3 965,0

4.800,6

Caixa e
equivalentes

Curto
prazo

2024 2025 2026 2027 2028 em
diante

Caixa e Cronograma de amortização da dívida¹ (R$ milhões)

7,0%

93,0%

4T21

Curto Prazo

14,4%

85,6%

4T22

Longo Prazo

Prazo 
Médio:  

4,8 Anos 
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Endividamento bruto por indexador (%) 

    

No 4T22, o resultado financeiro foi uma despesa de R$ 342,5 milhões, um aumento de 66,0% em 

relação mesmo período do ano anterior. Este aumento na despesa financeira líquida é decorrente, 

principalmente, do aumento nas taxas que remuneram a dívida, como o CDI, IPCA e TJLP, e do 

aumento do endividamento bruto da Companhia.  

No 12M22, o resultado financeiro foi uma despesa de R$ 1.237,9 milhões, um aumento de 106,6% 

em relação mesmo período do ano anterior. Este aumento na despesa financeira líquida é 

decorrente dos mesmos fatores que impactaram o trimestre. Além disso, no período, também foram 

contabilizadas despesas não-recorrentes de R$ 40,2 milhões referentes ao resgate antecipado do 

bond de 2017. 

 
 

 

 

De forma a isolar o impacto das operações de derivativos e variação cambial da dívida no resultado 

financeiro da Companhia, na tabela a seguir é demonstrado resultado financeiro Proforma: 

 

 

No 4T22, custo médio da dívida da Aegea ficou em CDI + 1,9%. Em taxa pré-fixada, o custo da Dívida 

foi de 15,8% no 4T22 versus 12,1% no 4T21. 

77,1%

13,3%

5,6%
3,9% 0,1%

4T21

CDI IPCA TJLP

70,8%

17,4%

4,4%
3,0% 4,5%

4T22

TR Outros
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No 4T22, a Companhia apresentou uma Geração de Caixa Operacional de R$ 311,6 milhões, um 

crescimento de 8,9% decorrente, principalmente, do aumento de 19,4% da arrecadação, que mais 

do que compensou os maiores custos e despesas com as novas operações da Companhia e os 

impostos pagos no período.  

No 12M22, a Companhia apresentou uma Geração de Caixa Operacional de R$ 1.103,5 milhões, um 

crescimento de 5,5%, decorrente, principalmente, do aumento de 22,0% na arrecadação, fator que 

mais do que compensou os maiores custos e despesas e impostos no período. 

 

 

  

2,8%
1,9%

4T21 4T22

Custo Médio da Dívida (CDI+)

56,0% 43,7%

44,0% 56,3%

4T21 4T22

Estrutura de Capital

Dívida Líquida
Patrimônio Líquido + Part. Acionistas não Controladores
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Os auditores independentes (Ernst & Young Auditores Independentes S.S.) foram contratados, em 

dezembro de 2022, para prestar serviço de asseguração limitada sobre o Relatório de 

Sustentabilidade ano-base 2022, em conformidade com a Norma e Procedimento de Asseguração 

NBC TO 3000, emitida pelo CFC (Conselho Federal de Contabilidade) para asseguração de 

informações não financeiras, e de acordo com o Comunicado Técnico 07/2012 emitido pelo IBRACON 

(Instituto dos Auditores Independentes do Brasil). O serviço será executado em prazo inferior a 1 

ano e por ele é devido honorários totais no montante de R$ 103.000,00, representando cerca de 

2,11% dos honorários relativos aos serviços de auditoria das demonstrações financeiras. Ressalta-se 

que os trabalhos de asseguração limitada do Relatório de Sustentabilidade, tanto na Aegea quanto 

na firma de auditoria, serão realizados por equipes diferentes daquelas responsáveis pela auditoria 

das demonstrações financeiras, não havendo, portanto, perda de independência ou objetividade 

dos auditores independentes.  
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